






 

REVISITANDO 

O LIVRO DOS 

ESPÍRITOS 





WALDO 

(Espírito) 



Adriano Sanchez Lauri 

(Médium) 



2ª edição 

2025

ii 

  

Ditado pelo Espírito Waldo 

Médium: Adriano Sanchez Lauri 

Compilação/Digitação/Organização voluntárias: Andresa Juliana Sartorato Revisão e Diagramação voluntárias: Liura Sanchez Lauri Capa: Adobe Firefly - IA 

Esta obra foi integralmente ditada pelo Espírito Waldo, no período de fevereiro de 2018 a novembro 2018, na sede do NASCE - Itatiba | São Paulo. 

Copyright © 2018 

Direitos Autorais 

Todos os direitos reservados ao N.AS.C.E. - Núcleo Assistencial “Casa dos Espíritos” 

Av. Afonso Zupardo, 215 – Jardim Leonor | Itatiba/SP 

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte dessa obra poderá ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônicos, mecânicos, fotocópias ou gravações) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem prévia autorização escrita do proprietário legal do direito. 



2ª edição 

Copyright © 2025 Núcleo Assistencial “Casa dos Espíritos”. 

Todos os direitos reservados. 

ISBN: 979-8883104502 







revisitando O LIVRO DOS ESPÍRITOS |  WALDO 

ESTUDO CONSTANTE E ATUALIZAÇÃO 

FILOSÓFICA 





Esta é a postura de nosso querido irmão Waldo ao debruçar-se sobre a obra inicial e basilar da Codificação Espírita. 



Compreendamos que o progresso constante das proposituras kardequianas, assim como o crescimento científico e filosófico daqueles que se dedicam ao estudo e à emancipação do Espírito, nos forçam a aplicar uma visão moderna ao conjunto da obra de Al an Kardec, no entanto sem corromper a obra original, transparente e pura. 



Verificaremos algumas posturas à luz dos conceitos novos, mas preservando a pureza e a coesão da matéria relacionada à Vida do Espírito, ainda tão incompreendida e não aplicada às relações cotidianas como desejaríamos. 



O principal enfoque de nosso Amigo foi a incompreensão do meio espírita aos estudos e às máximas previstas e prescritas nas Obras Básicas, miscigenando com conceitos que a denigrem e mesmo deturpam, com a facilidade com que o encarnado muda suas posturas morais ao sabor das conveniências. 



Acima de tudo, a manutenção da pureza doutrinária, acima de tudo o resgate dos ensinos do Espírito de Verdade que, salvaguardada sua real individualidade, veio resgatar os antigos e perenes ensinos Divinos à Luz de um novo mundo, mas que, como toda verdade Divina, demanda tempo e esforço do Espírito para assimilação, compreensão e prática. 



Que nosso Amigo obtenha o êxito maior de sua iv 
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empreitada que é a manutenção do verdadeiro sentido dos trabalhadores espirituais da codificação, que sempre foi o progresso da criatura e o trazer das Verdades Eternas, ainda que incompreendidas pelas massas. 



Lamentável, muitas vezes, presenciar o movimento espírita com os ranços limitantes de religiões retrógradas, mas aceitos pelos profitentes incautos por não conhecerem o Espiritismo em sua pujança libertadora. 



Aprendamos com cada linha, cresçamos com cada frase, avaliemos nossos passos com cada capítulo resgatado na sua origem e, somente assim, seremos os servidores do Senhor capacitados ao serviço que nos compete. 





Muita paz! 

Túlio1 





1 Túlio era o guia espiritual do médium –  Nota da diagramadora.  
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CAPÍTULO 1 

RELAÇÃO DO MEIO ESPÍRITA COM DEUS 

__________________________________________

__ 

 

Vamos falar, de forma simples e direta - como é nosso habitual, da grande problemática no meio espírita, na relação com Deus, o Divino. Deturpou-se, nesses 160 anos da codificação Kardequiana, a visão trazida pelo Espírito de Verdade e de todos nós que trabalhamos nessa época, junto ao codificador, da estreiteza dessa relação e da profundeza dela dentro da criatura. 

Não é por acaso a primeira pergunta d’ O Livro dos Espíritos, referir-se ao Criador, a Deus, para quebrar o paradigma existente até então, da distância abissal entre a criatura e o Criador. Para destruir aquele panteão de intermediários entre um e outro, acabar com aqueles indivíduos - uma extrema bobagem, se aproveitando da ligação e da vontade inerente de cada ser de ligar-se ao Criador, para roubar dos crentes. É 

claro, isso não desapareceu da face da Terra e nem poderia ser de outra forma. Espíritos “aqui” existem  em diversos patamares evolutivos. 

Existem criaturas vivendo ainda no contexto aplicado na crosta, os mesmos conceitos e as mesmas regras, próximos a barbárie e criaturas de tratos refinados e com inteligência afinada também, lhes permitindo uma compreensão diversa do mundo e das relações. Nesses dois extremos absurdos, a grande maioria de Espíritos indo e vindo, hora encarnados; desencarnados em outra hora, aproveitando-se uns dos outros, espoliando-se mutuamente e, acima de tudo, 1 

revisitando O LIVRO DOS ESPÍRITOS |  WALDO 

impingindo terror, medo, desesperação -  para proveito próprio, na lide e no trato com a espiritualidade e com o Deus. 

A adoração do Divino também é artigo da codificação nas primeiras perguntas, naturais e inerentes ao Criador. 

Tão simples quanto “a inteligência suprema e a causa de tudo, primária”, tão simples quanto isso, a adoração se faz dentro de si mesmo, Àquele que nos criou. 

A permissão do Divino, da utilização da faculdade mediúnica, onde desencarnados podem ser socorridos, em outras instâncias, companheiros já desfechados do corpo físico, podem relacionar-se com outros da retaguarda, encarnados, utilizando-se do mesmo ferramental mediúnico, existem apenas como relação, não endeusamento, não intermediário entre o Deus e a criatura, não seres especiais surgidos na face da Terra para se impor aos demais, ou, os demais adorarem como seres especiais, pois não são. 

Mediunidade é uma simples faculdade humana e, se devemos atentar às escrituras, não em caráter religioso, mas filosófico  -  este lhes cabe muito mais que a religiosidade, haveremos de perceber, de forma inegável, aquele mandamento “Adorarás o Senhor teu Deus sobre todas as coisas” é assim, simples. 

A adoração ao Deus é de seu coração, de sua mente, de você – Espírito; para Ele - Espírito Criador e imanente. O 

resto, são esquisitices promulgadas pela sociedade física, as quais, as pessoas, às vezes incautas, às vezes extremamente aguçadas em suas percepções, aproveitam-se em benefício próprio, vivenciando circunstâncias que, para os demais pode parecer humilde, simplória, mas onde muitos deles 2 
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lustram o próprio troféu e o próprio pedestal por se sentirem superiores aos demais, quando na verdade, não o são. Antes, na sua grande maioria, são Espíritos extremamente devedores, capazes de, já atingindo um patamar igual a grande massa, fazer escolhas. 

E aí, a única vantagem de seu intelecto, fazem a escolha da missão mediúnica para ressarcir em si mesmos os grandes débitos angariados em vidas passadas, mas endeusados por um espiritismo entorpecido, por uma religião falseada; porque o espiritismo não é, na acepção real da palavra, esses mesmos trabalhadores que fizeram a escolha de serem intermediários para se curarem a si próprios, enveredando-se por caminhos tortuosos, de adoração, de orgulho e de egoísmo; transparecendo, ao mundo, pessoas humildes, mas, lobos em pele de cordeiro, usufruem de maneira espúria, daquilo entendido pelo leigo, como “criação da Divindade”, a qual eles são portadores. Tanto seja do prestígio quanto, muitas vezes, das finanças também. 

Raríssimos são aqueles, reencarnados num mundo de expiações e provas como o nosso, e digo “nosso” porque sou egresso dele há pouco tempo, capazes de lidar com as adversidades e não se corromperem. 

Eu saí do espiritismo por uma única razão: a bobageira2 

do desvio feito, a deturpação da codificação de Kardec, o endeusamento de uns e de outros e, além disso, o constante perpetrar de intermediários indispensáveis para falar com o Criador. 

Deus habita em cada um e em todos. É aquela voz íntima 2 Optamos por deixar essa palavra, muito utilizada, em vida, pelo Espírito comunicante – Nota da revisora. 

3 
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que nos toca nos momentos de solidão. É aquela esperança pespontando em meio ao nosso desespero. É a certeza de que as coisas dão certo, malgrado toda desesperação a nossa volta. 

Isso é Deus, manifestando-se na criatura sem precisar de intermediários, sem necessitar de intérpretes. 

E a criatura precisa aprender, de forma inequívoca, a comunicar-se com esse Deus em si próprio. Da mesma forma, se o J. Cristo fez aquela afirmação tão linda e sublime, basta interpretá-lo, não só nas palavras ditas, mas na profundeza filosófica da situação “Quando fordes orar, entra no teu quarto em segredo, e em segredo, comunica-te com o Pai que já sabe tudo que precisais muito antes que o peça” 3.  Onde é o quarto senão em nós mesmos? Que quarto é esse referido por Ele, senão o nosso íntimo, onde o próprio Pai já está, aguardando nosso retorno às portas fechadas de nós mesmos? Mas, vamos procurar o Pai do lado de fora, vamos procurar o Pai nos médiuns de todos os matizes dentro desse movimento, em filosofias discutíveis inseridas nas comunicações, não só mediúnicas, mas filosófica-religiosa-espírita. 

Nós começaremos, a partir de hoje, de forma simples e, talvez, esculachada, porque eu sou assim desse jeito, desmontar esse panteão criado, porque o único panteão necessário para qualquer “espírita-espírita” é a certeza inequívoca da infinitude do Espírito; a certeza inequívoca da finitude do corpo; a certeza inequívoca do progresso infinito, desde ontem até o amanhã, inatingível por enquanto. 

Tudo o mais, fugindo das letras grafadas de forma simples em  O Livro dos Espíritos  é discutível, gerando 3 Jesus, em Mateus, c. 6, vv. 5 – 13. 

4 
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confusão e foi, realmente, criado para fazer isso nos enxertos feitos; desmontando a simplicidade espírita e revestindo-a com as mesmas porcariadas das outras religiões. Mas aqui no espiritismo, elas não cabem. 

O espiritismo é um só, em qualquer lugar, em qualquer tempo, em qualquer espírita estudioso; ele só é um, simples, transparente e nós vamos resgatar isso agora. 

5 

      





6 
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CAPÍTULO 2 

ESPIRITISMO À BRASILEIRA E O OBJETIVO 

DO ESPIRITISMO 

__________________________________________

__ 

 

Primeiro passo importante na compreensão da filosofia espírita é: ela não é um objetivo, nem um fim em si mesma. 

Quando codificada por Allan Kardec, pela vontade do Espírito de Verdade, a doutrina espírita veio servir de ponte entre um passado distante, aquele passado de J. Cristo, e o futuro - ainda por vir. Ela veio servir de intermediário das lembranças importantes do dito há tanto tempo e ainda não praticado em nada; para rememorar a necessidade dessa prática, criando um amanhã mais venturoso para nós e para o planeta. 

O espiritismo à brasileira tornou-se uma religião. 

Interesses financeiros, na grande maioria, onde os mandatários - de forma geral, procuram, dentro das suas áreas de atuação, transformar em dinheiro as coisas feitas por nós, Espíritos. Esqueceram a simplicidade do cotidiano do Cristo, da vivência moralizadora, esqueceram da temática constante do estudo para burilamento de nós todos e, nesse monte de bobagens faladas, nesse monte de besteiras espalhadas pela mídia, de forma completamente indiscriminada, transformaram o espiritismo em alguma coisa descaracterizada da sua raiz, haja vista a quantidade de romances espúrios, vazios, falsos e mentirosos; haja vista mesmo, pessoas se aproveitando do espiritismo durante certo tempo para, depois, deixarem de ser espíritas 7 
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dizendo: “Não sou mais, porque agora quero ganhar dinheiro com isso tudo”. A grande maioria das organelas do organograma espírita, da organização espírita, debruça-se simplesmente nisso. 



O foco inicial trazido pelo espiritismo, no dizer do próprio codificador “o objetivo do espiritismo é criar um novo homem” nunca foi atingido e nunca foi, sequer, idealizado pelos que vieram depois dele, notadamente no Brasil. Por interesses imediatistas, é claro, eles fizeram um passo extremamente salutar à filosofia espírita. Salutar, porque se tentassem arrancar Kardec do espiritismo, o espiritismo sumiria. Então, precisaram, de uma certa forma, cultuar Kardec, manter os textos dentro da meia pureza necessária à continuação dessa filosofia que ainda é uma ponte em construção. 

O espiritismo à brasileira, desde a época da fundação da Federação Espírita  Brasileira (FEB), na época de Bezerra de Menezes, descaracterizou o espiritismo, ignorou de forma enfática as posturas filosóficas reformuladoras do ser, colocou de escanteio -  sem o menor esforço, a necessidade, a força feita antes da existência da FEB por aqueles bastiões indispensáveis à existência do próprio espiritismo: pesquisadores, cientistas, indivíduos debruçados, de corpo e alma na fenomenologia, para dali, extrair a filosofia. 

Então, o triplo aspecto da doutrina espírita: filosofia, moralidade e ciência, transverteu-se em filosofia, religião e ciência, deixando-se filosofia e ciência para lá, dando-se toda ênfase indispensável à religião. 

O objetivo de mudar o homem perdeu-se no caminho 8 
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da trajetória, mas os Espíritos consoladores não cessaram jamais de trabalhar e, na construção perene, grãozinho a grãozinho, dessa ponte inevitável do passado para o futuro 

- o espiritismo, mudaram o coletivo. Se, não mudaram as criaturas, conseguiram trazer para a malha social, de forma plena, o conhecimento da vida pós-morte conforme a visão deles, Espíritos. Conseguiram misturar-se no cotidiano de uma forma tão indelével onde, mesmo àqueles que odeiam, sabem como é e como funciona; àqueles que amam têm uma vaga noção de como é e como funciona e os indiferentes  também, mesmo sendo indiferentes, preocupando-se com as circunstâncias comuns do cotidiano de suas vidas, conhecem e sabem como funciona a morte; já ouviram falar da reencarnação, conhecem perfeitamente ou, pelo menos, de uma certa forma, a relação existente após a morte, como relação de indivíduos em coletividade; fazem suas fantasias, mas, destruiu-se aquele pragmatismo imbecilizante de céu e inferno. 

Passamos a ser indivíduos livres. 

Muitos ainda não compreenderam a responsabilidade trazido, por si só, pela liberdade, mas compreenderão, nos sucessivos tombos tomados em suas próprias vidas, aprendendo a liberdade. 

E é esse o objetivo dessa doutrina filosófica maravilhosa: a criação e a cementação4  de um novo homem. Mas que novo homem é esse? Qual a propositura espírita basilar com ferramentas inequívocas para a criação desse novo ser? 

A doutrina espírita basilar encontrada na obra 4 Manter unidas (células ou outras estruturas orgânicas). 

9 
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Kardequiana de raiz, vamos chamar assim, é aquela capaz de modificar a postura do indivíduo diante da sociedade e diante de si mesmo. É aquela, como ferramenta, capaz de alavancar a compreensão daquele, chamado por vocês, de ego, superego e do inconsciente. 

A doutrina espírita resolve essa equação, dando ferramentas para fundir esses três indivíduos num só. Na visão humana do assunto, no tempo, através de experiências a repetirem-se de formas constantes, num condicionamento natural desses Espíritos - nós, para compreender como esse mecanismo dos três pode ser fundido num único -  Eu, mesmo por serem três, encarnado. 

E aí sim, a transformação do novo homem, onde a consciência do indivíduo passa a ser preponderante nas relações dele consigo e com todos; onde a compreensão profunda do rasgo psicológico feita nos “não” mal colocados ou nos “sim” mal utilizados, deixa de existir, porque esses advérbios passam a ser objetos e ferramentas necessárias ao indivíduo em crescimento. 

Essa filosofia restaurada do seu início retoma uma visão do mundo modificada, mais e mais, através do trabalho de nós mesmos  -  os Espíritos, voltando outra vez para sacudir, novamente, o alicerce da moralidade humana encarnada, a refletir-se em todos, na sua volta inevitável à erraticidade. 

O processo da consciência precisa ser extremamente dissecado dentro do espiritismo como filosofia; e não podemos ficar à margem, é claro, das implicações morais inevitáveis trazidas pela chamada “fenomenologia espírita”, a exemplificar-se na comunicação simples e pura de Espíritos, como estou fazendo agora, porque algo tão 10 
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simples, como comunicar-se, traz de forma emblemática a preocupação de mim, comigo mesmo, no amanhã; traz implícita minha preocupação com aqueles os quais amo, no amanhã. E essa preocupação só se materializa no mundo físico nas posturas, tanto mais ilibadas quanto possível. 

É um exercício constante feito pelo indivíduo em favor do coletivo; facilitado pelo espiritismo, enquanto ferramenta. 

Não estamos aqui falando daquelas bobageiras faladas no espiritismo enquanto eu estava nele, a tal da “reforma íntima”. Não isso. Uma reforma íntima de carteirinha, uma reforma íntima de cursinhos, uma reforma íntima de fora para dentro. Se é íntimo, não funciona de fora para dentro, precisa ser de dentro para fora, destruindo os alicerces do indivíduo para criar um novo homem. 

É esse o objetivo primaz do espiritismo enquanto filosofia e ciência: a consolidação da moral, onde o indivíduo seja modificado em seus alicerces. 

Os que se sentem e se julgam moralizados, mais moralizados ficam. Os iniciados nos processos de moralidade, nas experiências íntimas ou mesmo nas experiências de relação, se engrandecem a passos largos nas vidas sucessivas, crescendo com essa moralidade. 

Isso é promovido pelo espiritismo, mas foi esquecido por todos; onde, no texto de Kardec, muitos propagadores do espiritismo vêm a público dizendo da necessidade de ser reestudado, modificado e acertado. Indivíduos necessitados de um mínimo de bom senso, porque não fazem a décima parte do presente naqueles livros arcaicos; porque são extremamente imbecis na relação com esses livros e, esses mesmos indivíduos, criam essa apologias ideocráticas de 11 
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“colônias”, de sonhos, de fantasias, de flores; poderíamos até imaginar, num primeiro momento, transmitindo consolo aos indivíduos, mas acabam desmontando esse mesmo indivíduo, massacrando-o quando desencarna, por não encontrar o menor respaldo dessas bobagens escritas e ditas. 

De novo, de novo, o encarnado se encontra à beira do desencarne e, após esse desencarne, procurando um céu inexistente, um sonho idílico que é só isso: um sonho; enquanto todo o esforço deveria estar centrado, enquanto encarnado, na criatura, nas posturas dela diante da vida, não para criar esse sonho de céu tolo, mas para criar condições melhores para ele no amanhã, mais e mais, diante do infinito. 

O espiritismo há de ser restabelecido à sua forma mais simples, há de ser visto e ouvido nas suas máximas mais perturbadoras e, todos nós seremos artífices dessa mudança, porque cada indivíduo sério, debruçando-se sobre os livros da codificação há de promover, dentro do movimento espírita, a alteração necessária, vinda de baixo, à revelia daqueles dirigentes, porque esses já não nos escutam mais, a nós, os Espíritos. 

12 

 



13 
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CAPÍTULO 3 

PRESUNÇÃO DO ESPÍRITA 

__________________________________________

__ 

 

Falaremos hoje um pouco sobre um detalhe d’ O 

 Livro dos Espíritos, detalhe este desapercebido pela criatura vinda do milagre, do miraculoso, bem como do fantástico, como a maioria dos espíritas não estudiosos. 

Existem pessoas presunçosas, extremamente hipócritas até, se achando superiores diante da criação divina, imaginando-se criados homens desde sempre; são hipócritas, pois se praticam o amor ao todo e a tudo, se praticam o “amar ao próximo”, e o próximo não é só o humano, é tudo na criação, se percebem o quanto chamamos a atenção ao fato do Espírito progredir desde ser, simplesmente, um princípio inteligente, não tendo condições de, sequer, aglutinar um corpo, não possuindo perispírito com formatação humanoide, mas progredindo desde aí, até passar pelo reino hominal, onde vivemos hoje, para seguir à “angelitude” ou à perfeição, digamos assim. 



Está extremamente explícito no livro citado passarmos por todos os ramos disponíveis, em todas as classes possíveis e imagináveis, em todas as esferas da criação: o mineral, o vegetal e o animal. 



Para absorvermos esse conhecimento de forma plena, precisamos esquecer muitas dessas bobagens - como costumo dizer, que falam da superioridade do homem. 

Existem planetas por aí, onde poderíamos nos comparar 14 
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aos animais deles, em comportamento e relação, deixaríamos ainda muito a desejar em valores de aquisição de inteligência, pois se o animal ainda não possui a moral; na inteligência, ainda somos muito infantis, especialmente quando da abordagem das relações. 



Retornemos a nós mesmos. Como entender a existência de espíritos inseridos num pedaço de mármore, nas pedras de um muro, inserção esta no sentido de ligações entre o espiritual e o físico; como posso entender espíritos inseridos nas cadeiras às quais nos sentamos, como talvez agora? Para isso, precisamos analisar  O Livro dos Espíritos. 



Só existem dois elementos no Universo: espírito e fluido cósmico universal (FCU), ou você é um, ou você é o outro. A matéria existente, só existe pela vontade do Espírito, isso precisa ser compreendido de forma indiscutível, para acabar com a palhaçada de  sermos perfeitos, de sermos criados nessa forma atual, porque o ser humano é melhor que qualquer outra coisa existente. O ser humano é, apenas, um Espírito, e estes são todos iguais, abstração de seus patamares evolutivos, desde o princípio inteligente até muito além do homem; não existem estudos comparativos, nem aqui na erraticidade, pela falta de realização deles, do que seja o Espírito. 

Se pegarmos  O Livro dos Espíritos, na conversa entre Kardec e o Espírito de Verdade, este responde, façam como quiserem, desde que se entendam;  pois não há meio de comparação, e não importa se estou encarnado ou não, porque não me torno onipresente ou onisciente, sempre sou apenas o que eu sou, mantidas as proporções de aquisições enquanto Espírito, às quais, enquanto 15 
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encarnado, não desfruto em sua plenitude, mas fora isso não mudo nada. 



Somos essa centelha, fagulha, massa do hausto do criador, pois existimos pela simples vontade Dele e, sendo assim, somos essências Dele próprio, individualizados; esse indivíduo, dito “Espírito”, é um dos componentes indispensáveis da criação, sem o qual nada existe; Deus não cria mundos, não cria água, nem tão pouco cria peras, ou folhas, ou animais. 



Esse papel é dos Espíritos, nós somos uma força da natureza e, quando você, pela aplicação inevitável da Lei de Ação e Reação, ou mesmo nas escolhas das provas quando resolveu encarnar, você -  Espírito sem matéria, aproveitando-se do fluido cósmico universal, condensa-o e gera o chamado hoje, de matéria; escolha qual matéria quiser, neste caso, é o corpo; mas poderia ser níquel, potássio, cálcio, H²O, uma quantidade incontável de princípios inteligentes, os quais, por sua vez, criam e manipulam o fluido, criando as células, sendo arrastados por cada um de vocês para criar seus corpos, para uma duração mais ou menos curta, setenta, oitenta, cem anos; pouco importa, esse processo de criação do corpo, visto pelos olhos da ciência foi minimizado em fecundação e gestação, mas visto pelos “olhos” do Espírito, é uma manipulação magnética dos elementos constitutivos, pelo adensamento dos princípios inteligentes, para a criação desse novo corpo. 



É o mesmo processo da criação em tudo no Cosmos, quando Espíritos em condições melhores, invés de criarem apenas corpos, resolvem criar uma supernova, uma estrela, 16 
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eles atuam sobre os elementos, criam aquela supernova condensando o fluido, aquilo explode e se transforma em um sistema planetário, por simples questão de vontade desses Espíritos  –  os “Espíritos Construtores”. É o mesmo processo de materialização de um corpo e, quando compreendemos isso, podemos extrapolar esse conhecimento  -  puramente técnico, pois o Espírito de Verdade, quando nos trouxe isso, enquanto trabalhávamos na confecção  d’O Livro dos Espíritos,   Ele não nos trouxe apenas a parte técnica, o “um mais um dá dois”, embora esse processo seja apenas isso, mas trouxe-nos toda a implicação moral dessa afirmativa: você criou o corpo que possui, tem capacidade de criar e manipular a matéria; quando encarnado, faz isso com equipamentos, quando desencarnado, faz com sua vontade, mas numa ou noutra circunstância, é responsável pela criação gerada. Quando foi moldar seu corpo para essa nova vida, não pense ter sido capaz de avaliação dessa equação “1+1=2”, não! Para isso existem uma miríade de Espíritos trabalhadores nos assessorando nesse processo, os tutores das células -  os princípios inteligentes, os tutores dos minerais e, embora usufruamos, achando sermos uma mente única nesse corpo, como de fato, em razão o é, pois, a partir do momento da 

“entrega” em nossas mãos, como um pedaço de pão, para estar em condições de “habitabilidade” nós necessitamos de uma série de outros Espíritos, não só do pai e da mãe. 



As implicações morais disso são extremas, não direi infinitas, pois não tenho capacidade de avaliar tanto, mas extremas, pois o instante de “entrega” significa o seguinte: sou o responsável por tudo o que ocorrer com esse 17 
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aglomerado de matéria, sou o deus, o criador e o mantenedor disso; é minha responsabilidade intrínseca responder por qualquer ato ocorrido com ela, benéfico ou nem tanto e, aí, começam todas as implicações morais de vivência do Espírito. 



Enquanto estamos aqui na erraticidade, Espíritos apenas, energia pulsante, não temos maiores implicações em nosso viver, apenas pulsamos, apenas vibramos, na mesma forma ou sequência - ou qual nome queiramos dar, por falta de terminologia, a mesma vibração do Criador, pois somos um contíguo Dele, mas, quando você fez esse trabalho, seja na aglomeração molecular de um mármore, sendo um dos princípios responsáveis nesse processo, passa a ter responsabilidades e, a partir daí, começa ao Espírito as consequências morais. 





Se acreditarmos nas histórias de carochinha sobre o 

“Éden”, a queda, tudo falado é bobagem, pois a história só queria reportar a isso, apenas a lembranças vívidas do nosso momento com Deus, por sermos emanação do divino e ponto; no meio do processo, viemos para a Terra e a usamos na história apenas para compreensão, pois, foram mundos muito inferiores a ela e, a partir daí, começamos a discutir e nos descobrir e, então, passei a ter responsabilidade pelos meus atos; enquanto no “Éden” não era responsável por nada, não respondia por nada, não progredia nada, estava estático, junto com o Criador. 



Pois bem, se compreendemos a profundidade de nossa implicação moral nessa história, tudo quanto fazemos com nossos corpos, responderemos perante as Leis Divinas, em tudo somos responsáveis; um indivíduo com 18 
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vícios, pouco importa qual, pois ao falarmos de vícios, a maioria imagina o cigarro e a bebida, mas não é só, os vícios, comportamentais, os vícios morais, algum indivíduo com esses vícios todos aí, capaz de deteriorar o corpo pela ocupação não devida, vai responder; pois se existem esses dois elementos e um é completamente amorfo - a matéria, a inteligência -  o Espírito, responde por tudo quanto acontecer com o amorfo, não há como ser diferente. 



Então quando escutamos espíritas dizendo: 

“precisamos tomar cuidado com nossos pensamentos pois eles deturpam as coisas em volta, atraem Espíritos de patamar diferente do que a gente gostaria”, etc., nem os que falam estão entendendo e, muito menos, os ouvintes, pois não estão preocupados, mas o quanto isso tudo cria implicações morais em cada momento de nossas vidas, os mais sábios, os mais corretos, os Espíritos dentro do patamar possível na Terra e capazes de se aproximar dessa compreensão são os grandes Avatares de todas as civilizações, do passado, entre eles o J. Cristo e do presente. 



Esses, apesar das suas limitações, pois mesmo eles não foram ou são perfeitos ainda, por serem mais evoluídos que a maioria da massa, sabiam, invariavelmente, o quanto impingido ao corpo, seria repostado a eles com responsabilidade, por isso o camarada disse assim: “Afasta de mim esse cálice”, não foi apenas o medo, como muitas das vezes vocês comentam, quando mostraram a ele todo o sacrifício a ser feito; mas a responsabilidade inerente daquilo tudo, porque, quando aceitou o “trabalho”, a responsabilidade estava nas entrelinhas. 



Não o pensem diferente de ninguém, “filho de 19 
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Deus”, na verdade, todos somos, mas ele também respondeu pelo sacrifício de sangue necessário para que as ideias dele não desaparecessem, ele também passou por um processo de maturação na erraticidade para se desvencilhar de todo esse sofrimento inerente a responsabilidade, muito menor ao nosso, mas passou, por ser da Lei; nós também passaremos, pois, quando vivenciarmos o desencarne, e vocês terão experiência disso em breve futuro, invariavelmente, tudo quanto fizemos de positivo ou negativo; de maneira relevante, com viés moral, vem à nossa consideração e, a Lei divina, instaurada nas consciências, quando nos tornamos Espíritos com razão, hominais, passa a ser o fiel da balança, nos “julgando”. 



Precisamos prestar a atenção sim em tudo quanto fazemos, porque, desde o primeiro momento na erraticidade, todos “na fila” reencarnatória, dependendo de quantos méritos tenhamos para montar nosso destino ou, mesmo quando não possamos montar, naquele instante, passamos a ser responsáveis por cada passo dado. Se participamos do processo de concepção, quando nos acovardamos e fugimos do processo, responderemos, porque usamos princípios inteligentes para fazer o feto, fluido cósmico universal foi manipulado em nosso favor, para aglutinar esses princípios e, depois, resolvemos jogar no lixo? Responderemos. 



Não, não resolvi jogar fora pois entendi, por isso vou até o termo, nasci, reencarnei, somatizei - se preferir, desde quando me tornei um feto e passei a ser um bebê, sou responsável pelos choros dados porque, além da responsabilidade dos princípios inteligentes de meu corpo, 20 
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sou responsável pelo outro Espírito, aquele na feição de mãe, fazendo tudo para me sustentar, portanto, sou responsável para qual fim encaminho isso. 



Percebam a implicação moral disso tudo, pela existência de –  apenas, desses dois elementos na nossa natureza: matéria e Espírito, pois quando manipulamos apenas eles, fazermos esse monte de bobagens no corpo físico; desde os desvios inocentes, digamos assim, pois não existem, aqueles simples, onde ninguém está olhando, mas você sabe que fez; até os desvios que não queremos ninguém olhando, por favor, porque sabemos o tamanho do erro e preferimos esconder. Todos eles têm peso de moralidade então, quando você vem numa casa onde existem Espíritos trabalhando com saúde como, por exemplo, o Espírito de Fritz5  , quando ele fala do merecimento efetuar a cura, o indivíduo fez um esforço hercúleo para ter um pingo de merecimento em toda essa enorme implicação moral dele; esse, é um ganhador, mesmo aqueles portadores de um câncer terminal, sem cura, o Espírito está lá, cuidando do indivíduo, à feição de uma plantinha doente, inevitavelmente irá morrer, mas ele não cortará o caule, ele está ali cuidando dela, esse merece um parabéns, pois teve um zelador zelando por sua vida, ele fez esforço e a pergunta invariável nesse momento de nossa conversa é: “qual esforço nós estamos fazendo para a gente?”. 



Me perguntaram sobre a Conscienciologia, pois assistiram um vídeo sobre o tema e, a pergunta é: “o que 5 Tivemos a possibilidade de conhecer de perto este Espírito, enquanto encarnados; lado a lado, o Arigó e o Fritz trabalhando com ele. –  Nota do autor espiritual.  

21 
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você está fazendo de posturas diante da vida, de você com você mesmo - nem vou falar da relação com os outros, e que seja cem por cento meritório, cem por cento agregue algum valor, cem por cento lhe empurrou um pouquinho à frente na evolução?” 



Você entra numa casa espírita, doente, cheio de problemas, porque a vida inteira fez um monte de asneira, e o indivíduo olha para você, todo contorcido de dor e diz assim: “Você está com um Espírito obsessor!”, “Você precisa tomar uns passes, vir numa reunião de desobsessão!” e tem casa se dizendo espírita, falando, de forma ridícula, da necessidade de um “descarrego”; casa espírita pois o espiritismo foi muito deturpado no Brasil, como já falamos no capítulo anterior. 



Esse fulano trabalhando no atendimento ao necessitado merecedor -  pois para chegar a uma casa espírita ele é possuidor de seus méritos, mas o atendente, quantos deméritos esse cara não ganhou de presente, em uma frase inconsequente, num momento de descaso  ou pouco caso? Aí você começa a entrar na grande problemática, de novo, da existência desses dois elementos na natureza e do que você está fazendo na casa espírita, está indo lá para aparecer ou para trabalhar? A casa espírita, para você, é seu primeiro lar, no sentido do aconchego, da oportunidade única da vida ou é só um passatempo para um final de semana? Porque cada uma dessas posturas, vão lhe gerar responsabilidades morais, às quais você, inevitavelmente, responderá adiante. 



A casa espírita, é cheia de indivíduos fanfarrões, os quais, na falta de coisa melhor para fazer, vêm à casa 22 

revisitando O LIVRO DOS ESPÍRITOS |  WALDO 

espírita; vocês precisam aprender, como já devem ter aprendido, a tomar cuidado, a avaliar sempre, a julgar todo instante, não com o julgo da recriminação, mas do bom-senso e da razão, pois isso Kardec nos ensinou, a compreensão de todo processo, não só mediúnico, mas fluido-terapêutico e de relação da casa espírita. 



Precisa compreender como, muitas vezes, quando algum companheiro seu toma atitude uma pouco mais intempestiva, mas com foco no objetivo, e você se sente cheio de melindre, responderá por isso também; e não é porque o outro tem objetivo para zelar que não responderá também, pois existem diferentes formas de abordagem. O 

trabalho meritório é para todo mundo; o prêmio do trabalho bem-feito, isso já é para poucos, aqueles poucos que fazem. 



Dentro do espiritismo virado religião, desaparecem os dois únicos elementos da Natureza, matéria e Espírito, e aparece um panteão de bobagens: médiuns mais fortes, Espíritos mais fortes; bobagens do tipo, se o indivíduo no toque tem o dom da cura, ele é a manifestação única do Deus, aparece um monte de bobagens do tipo: só funciona se aquele um fizer, “não, só tomo passe com aquele um lá, porque o passe dele é especial e ele faz a fluidoterapia!”. 

Dentro da casa espírita, o passista é o responsável pela menor parcela, o maior trabalho é nosso. 



A grande importância desses dois elementos do universo  é simplificar as relações, quintuplicar a responsabilidade, porque sendo você o responsável por tudo quanto existe no universo, o “efeito borboleta” tem até sua razão de ser; é a matemática científica significando 23 
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o quanto uma mudança de vírgula na sua história, muda o futuro, não só seu, mas do coletivo; senão J. Cristo não diria: “Vós sois o sal da Terra”, porque somos e, se não dermos o tempero, ficará tudo insalubre, tudo sonso. 



Faz diferença sua atitude, sua fala, seu pensamento, tanta diferença nos outros, quando eles lhe respeitam, muita mais diferença em você, por ser a matriz geradora. Lendo a literatura espírita temos, em Os Mensageiros6, os diversos médiuns fracassados; fracassados porque nasceram dentro do espiritismo brasileiro, porque são Espíritos vibrando nesse padrão e, então, alguém pode questionar: “Mas por que dentro do espiritismo brasileiro?”, “Waldo, como você é um camarada chato, você só reclama do espiritismo brasileiro.”. Não! Dentro do espiritismo brasileiro porque se tornou religião. Quando uma religião endeusa o indivíduo e este ainda não está tão resolvido consigo mesmo, passando a se endeusar e, em dois pulos, caindo em processo obsessivo ou auto obsessivo, mas, geralmente, obsessivo apenas, e não somente de Espíritos desencarnados, senão de todos à sua volta, lustrando-o e, para sucumbir mais uma vez, nessa relação de aprendizado e prática no corpo físico, é apenas um pulinho. 



Os dois únicos elementos gerais do universo –  o Espírito e o FCU,  quando compreendidos em sua profundidade, nos sacodem os alicerces e deveriam nos preocupar muito, porque todo o resto inventado é besteira! 

Só esses dois valem, como tudo é feito pelo Espírito, nessa relação, estão todas as dores, tristezas, alegrias e amores; 6 Livro psicografado por Francisco Cândido Xavier, com autor espiritual, André Luiz. 
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toda beleza, nessa relação e como se processa. Então, por agora, basta compreendermos o quanto precisamos valorizar a nós, Espíritos, e à matéria sobre nossa tutela; sendo responsáveis por suas ocorrências, atos aparentemente impensados e todos os pensados. 



E o espiritismo, enquanto uma filosofia límpida, nos dá as ferramentas necessárias para trabalharmos esse dueto universal, a ferramenta necessária para você se compreender enquanto Espírito - o elemento da razão; nos dá as ferramentas necessárias para começarmos a sobrepujar um pouco esse trato com a matéria, pois ela está a sua disposição para trabalhar, lhe permitindo progredir. 
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CAPÍTULO 4 

OS ELEMENTOS GERAIS DO UNIVERSO 

__________________________________________

__ 

 

Diferentemente de desenrolar uma tabela periódica de elementos ou, ainda, comentários sobre as organizações atômicas e a própria atomística, temas os quais não agregariam valor absolutamente nenhum sobre os principais e verdadeiros elementos do universo e, embora enriqueçam o intelecto do estudante, enriqueçam de forma significativa a capacidade de concatenar ideias, de tornar a mente e a inteligência ativa às correlações de diversos assuntos no nosso trato, os Elementos Gerais do Universo, de maneira direta e simples - porque esse assunto é fácil de ser compreendido, são só dois, e nada mais; responsáveis por tudo quanto existe, seja na erraticidade, quanto no campo físico, onde vocês estagiam por enquanto. 
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